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1-Resumo executivo 
Pergunta encaminhada 

Assunto: Solicitação de Informações - Gab. Des. Vanessa Verdolim Hudson Andrade 
Data: 07/01/2014 13:07 
 
Ao Núcleo de Avaliação de Tecnologias em Saúde do HC-UFMG, 
 
 Gostaria de solicitar esclarecimentos quanto a doença e aos 
medicamentos mencionados no laudo em anexo, com menção: 
a) se o tratamento da doença é prestado pelo SUS, com o fornecimento 
de outros medicamentos; 
b) se há urgência no fornecimento dos medicamentos; 
 
As informações se referem ao Agravo de Instrumento nº. 
1.0105.12.023469-2/001, interposto em face do Município de Governador 
Valadares. 
 
Na oportunidade, agradeço pela atenção. 
 Allan Vinícius Vieira Araújo 
Assessor Judiciário 
Gabinete da Des. Vanessa Verdolim Hudson Andrade - 1ª Câmara 
Cível - TJMG 

 

Conclusão: 
 Não há evidências advindas de estudos clínicos que mostrem benefício e segurança do 

uso do Viticromin® no tratamento do vitiligo. 

 O SUS fornece corticóides tópicos, que podem ser usados no tratamento do vitiligo, 

nas farmácias básicas dos Postos de Saúde dos Municípios.  

 Não há urgência no fornecimento do Viticromin®, uma vez que não há estudos 

mostrando que o uso precoce (ou em qualquer época) dessa medicação beneficia os 

pacientes com vitiligo em termos de melhora e regressão das lesões.  

 O shampoo Stiproxal® não é usado no tratamento do vitiligo e não encontra 

justificativa no relatório médico enviado. 

 

2.  Análise da solicitação 
Trata-se de jovem de 14 anos, do sexo feminino, portadora de vitiligo, cujo médico assistente 

solicita, de maneira urgente, a medicação Viticromin® para uso tópico e sistêmico sob a 

justificativa de “tentativa de regressão das lesões”. O shampoo Stiproxal® não é usado no 

tratamento do vitiligo e não encontra justificativa no relatório médico enviado. É um shampoo 

anticaspa que contém em sua formulação ciclopirox olamina 1,5% e ácido salicílico 3,0%. 
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3. Descrição da tecnologia 
O Viticromin® é um fitoterápico derivado da planta Brosimum gaudichaudii Trécul (Moraceae), 

comum no cerrado brasileiro, conhecida por “mamacadela”, “mamica de cadela” e “algodão”. 

Nesta planta encontram-se as furanocumarinas, principalmente psoraleno e bergapteno, que 

possuem a capacidade fotossensibilizante, sendo responsáveis pelo efeito de repigmentação.  

O Viticromin® é apresentado sob a forma de comprimidos 400mg cx 30, Pomada bg 30g e 

Solução top fr 60ml. 

 

4-Resultados da Revisão da literatura  
Vitiligo caracteriza-se pela diminuição ou falta de melanina (pigmento que dá cor à pele) em 

certas áreas do corpo, gerando manchas brancas nos locais afetados. As lesões, que podem ser 

isoladas ou espalhar-se pelo corpo, atingem principalmente os genitais, cotovelos, joelhos, 

face, extremidades dos membros inferiores e superiores (mãos e pés). O vitiligo incide em 1% 

a 2% da população mundial.  

 

  A causa precisa do vitiligo é desconhecida. Parece resultar de uma reação autoimune aos 

melanócitos, células que produzem a melanina.  Fatores genéticos parecem desempenhar um 

papel, já que 20 a 30% dos afetados tem uma história familiar positiva. 

Os estudos avaliando o tratamento do vitiligo são de baixa qualidade gerando uma evidência 

limitada a respeito das terapias disponíveis, principalmente quanto aos seus efeitos e 

segurança em longo prazo. As terapias de repigmentação incluem corticoides, inibidores da 

calcinerina, luz ultravioleta e cirurgia. Uma revisão sistemática de vários estudos concluiu que 

a curto prazo há evidências de benefício moderado para o uso de corticoides tópicos e 

evidência limitada a moderada para o uso de luz ultravioleta isolada ou em combinação com 

agentes tópicos ou orais. 
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Quanto ao uso de Brosimum gaudichaudii, o composto ativo do Viticromin®, no tratamento do 

vitiligo, não foi encontrado nenhum estudo clínico, em humanos, nas bases de pesquisa 

Pubmed e Scielo. 

  Conclusão: 
 Não há evidências advindas de estudos clínicos que mostrem benefício e segurança do 

uso do Viticromin® no tratamento do vitiligo. 

 O SUS fornece corticóides tópicos, que podem ser usados no tratamento do vitiligo, 

nas farmácias básicas dos Postos de Saúde dos Municípios.  

 Não há urgência no fornecimento do Viticromin®, uma vez que não há estudos 

mostrando que o uso precoce (ou em qualquer época) dessa medicação beneficia os 

pacientes com vitiligo em termos de melhora e regressão das lesões.  

 O shampoo Stiproxal® não é usado no tratamento do vitiligo e não encontra 

justificativa no relatório médico enviado. 
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